
aula-teatro 8. TERRA
Existirmos a que será que se destina?

Por que chamamos de Terra, o que é muito água? Por que somos esqueleto e 
carne, quando feitos de tanto líquido? Por que Terra deslizando no ar? Somos 
e seremos sempre fogo!

Terra: magma e sol. O que move flui, gera e consome, transforma e fertiliza. 
Provoca relâmpagos, temporais, ciclones, terremotos, vulcões, revolve os 
oceanos, produz fissuras e cordilheiras, aloja mamíferos, anfíbios e insetos, e 
anuncia a migração das aves. Nada é fixo, constante e imutável. A vida é fogo!

A vida humana não se torna civilizada pela sedimentação. Isso é uma 
convenção. Na natureza não há leis. A vida, no planeta, é sempre movimento, 
o fogo da massa dos átomos. Os cientistas chamam isso de matéria. Quando 
não a apreendem, chamam-na de matéria escura. Preocupados com sua 
identidade, não desconfiam que depois de descoberta suas propriedades, 
encontrarão outro enigma. Permanecem obcecados pela origem.

A vida é movimento, fogo, revolta, não tem origens. Ela está no princípio e 
na morte de cada um, nas divergências e nas convergências que produzem 
liberdades.

Vivemos sempre em combate. O combate não se confunde com a guerra. Nele 
buscamos a vida livre que a guerra institui como dominação. Seremos sempre 
combatentes antibelicistas e inimigos da paz armada. Somos guerreiros contra 
a passividade, a apatia, a reação, os soldados, os mercenários e os cidadãos 
que desejam melhorar a condição que os afoga, e da qual nos distanciamos. Os 
insatisfeitos continuarão conformados, esperando que algo aconteça. Somos 
desassossegados, não precisamos de refúgio; somos escancaradamente 
libertários. Somos cínicos!

Entre! Entre na Tierra del Fuego e, como o navegador português Fernão de 
Magalhães, encontre o estreito que liga o seu Atlântico ao Pacífico. Como 
dizia Cunhambebe, o chefe dos Tupinambá: assim é a vida, a minha, a tua e 
a da capivara! Somos isso que se chama natureza e que os Homens temem 
encarar cara a cara.

Os pássaros livres não suportam ser observados. Em sua proximidade, sigamos 
obscuros. Renunciemos a nós mesmos.
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